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D ENDA ESCOLAR das par outro md�tl que nllo o tttlerlsse, qu,r lle srja z11Jo P•la cultura. D,ixam.s,, aula farma, e1'vo/v,r pelas "'"•

ME 
1mrJ1ato, q,,tr n!ln. De no.ssa pa,t,. f>rlo que co,rh,umus do nobras dos que, obu,_ando da at1g1nuulad, dos oulrn.,, dtla u 

..._ � 
mu11dn atual, drsc,unos desta Jupdtes,. Talvtz, qutm sub,, um valtm. •m seu (Jr6pr10 bttrt/lc·io. 

_1 dia ainda a i;ida permita qut o lado bom dfJ co,aµ:)11 l1umbnQ Isto qu, acont,u com os homens, SIIUde amt,li�do na• possu desabrochar mau ilvrtmtnl,. dJndo tx/n,isão u tud,, r,Ja,(J,tJ tnt,, os t,uvos. Snn um coraç4o úntco qwt os p.,,,.1• aquilo qu, tem de ser rtcalcudo na alma d� cada um, n11 pre- /a sen.t,r cotnfJ nó.s que. snmos a.s unidadn, undo uma naçlo �nt,, e,,,, fac, dus cond,çlJts rrmanlt!. 1Js�nc1almtnlt um CtmJu,ato, swu manif,staçDes tlm :jtmpr, o Trabalhar realmente pelo futuro 
do BraRil é amar tôdas as cri1rn 
ças, dispeosirndo lhes, no  lar e na  
escola, todos o�  cu:d11dos que elas 
m e recem. Umit criança deRass ist i  
da  não é outrb. coisa senilo u!ll 
cri m e  de les11- pátr1a, porque cr,·s­
ceodo ela sem saúde e instruç;io, 
eem os priocfpios indispem,áveb 

para " formação completa de sua perrnoalidade, 
aerá amanhã, forçosam e n te, u m  vHlor neg,1 1 ivo na 
1ociedede. E absolutamente não é isso o que va 
1101 desejar ao Brasil. Pelo coolrário, à nos�e 
querida terra temos o dever de dei xar a fortuna 
lne&timável que está precisameore 011 saúde, na 
Instrução e no preparo moral e clvico das cri;;n 
çar, sem o que elits não poderão, quando lhes 
couber a vez nos dias porvindoiros, defendê la 
eom decisão e bravura, mantê-la com dedicação 
e amor, elevá la ainda mnis pela inteligência e 
pe!o trabalho honesto. 

Basas são as considerações que logo nos 
ocorreram em face do que, há pouco, vimos e 
admirámos n".I Grupo Escolar Rangel Pestana, que 
ontem me;;mo tincerrou o seu p rimeiro perfodo 
letivo. 

Diga.se de passagem que o novo Grupo EP 
colar desta cidade, ainda não inaugurado oficial 
mente porque falta terminar a construção de seu 
amplo ginásio, é um palácio que recebe diària­
mente mais de mil alunos. E' indis pensável que 
tio majestoso edillcio seja devidamente cooser­
ndo, mas não se  dh,põe para isso dos recu rsos 
aeceaários; as crianças precisam ser a11sistidas 
e orientadas nas salas de aula e sobretudo nas 
horas de recreio, mas não há ali inspetoras de 
ea1lno. São duas falhas grandes, que deixam a 
dilt1nt11 diretora do Gru90 Escolar qua11e sempre 
em sérias dificuldadt;s. Dai o nosso em penho dti 
ehamar a atenção de quem de direito para cobri­
las logo que isso seja p assivei. 

Mas, como lamos dizendo, a pós as conside­
rações iniciais , assistimos a um espetáculo deve­
ru animador numli das sala� do magnifico esta­
belecimento de ensino estadual da rua 13 de Maio, 
guando das última11 reuniões pe riódicas da Caixa 
Bicolar e do Circulo de Pais e Professores. Nu· 
aerosas educadoras, juntamente com pitis de alu­
BOI, comp11receram à� referidas reuniões com 
ntraordioário i oterêsRe pelas suas finalidades, 
qaals sejam, como bem ressaltar11m o Prt!felto 
llunicipai e o Técnico de Educaçf,o ali preseotes, 
o de aproximar o lar da escolit o u  a escola do
lar, o de f11cllitar u m  ente ndimento maior entre 
,.,� e professore� a beoeficio exclusivo dos 11lu
aae, ialo é, do melhor aproveitamento nos seus 
Nludos primários. 

-

PP)a palavra entusiástica de A ntônia de Oli­
•etra Leit", uma educadora cheia de sentimentos 
patrióticos, ficá.mos inteirados dos e&forços qut­
••envolv" o professo rado, com o auxilio valiosc
da Caixa e da Cooperativ11 E�cclar, ;inra forne
•er à criança, na  e,cola, u m a  rdeiçüu supl�liv1• ,
l ba1e d e  vítarninn,, duodo lht• oss,m cond1çõei­
orgàolc"e litvoráveis aos trnb;;lhot1 CbCOl11res.

E1sr. organização que existe oo Grüp? Es 
eutar é muito int .. ret1Stt.Ol-',  porque 01ila p11rt1c1p11 
li aluou, auxiliando a11 p ro!e,sora� no p re paro ,, 
ª" distribuição dllb mert-nd n�. " o que . é rnar -1 
l111por111nt .. , adquirindo cr stmoe� de h1g,.,ne l1 

llou maneira& no tr11to com o.: seu� coJ.,ga,. 
A Cooperativa Eecolar v.,ndti uma m i, reoda, 

tae em outro lugar cu11tarí,i uma ou d_uttM vezes 
aa11,  apoinita por um cruzei ro, e a,s1m mtismo 
.. uelea que dlapõem de mais recursos. Os meo1,R 
luorecldoa d11 aorte recebi:,m gratuitameoti:, _R 
... ,eoda, e de modo que não !i quem constrani:1

Qu, raras �ao a., oftlcôt�, ª" 11nJ1zadu pur"s ' si11uras obJttwo comercaal'. YtmoJ que, onde n'2tJ hd a f>os3ib,1Jdadt • Quantas v,zts os que, mumd,,.� de tmtnsu bna fr, sao 'óurp,e- cnmerc,ar, n4v exulem embai.x ,dor,s. O:1 vtcios d, que /ulG• endidos p,la mulduci, duqutlts nos quais tiveram a in,:niui- mos tlm, oi, um campa ainda mais propicio ao stu cúunvoJ. dad� de acr,dllar I Quunta dt..,confiunça 1 9"1"•tu prtr:ert(â v,mento, undo ds vt.:es ª" cultivados d maneira d, .\loquiav,I. nasum dül, contra tudo e con t, a todos, confundindo n·J mes 
ma massa bons , maus, na imposs1b1/Jdade de distmgut-lo, da Os dirig,nt,s dos p_uts,s tlm, quas, g,ralmtnlt, s,,.., ,,.. 
,,lona / h'a verdade, u mundo esta r,pl,to de vicias os mais t,rlssu t seu modo de v,du irtltiram1Nl1 divo,ciaao, dos ;,.. 
tristes. D, todos, portm, o mu,s per1,:uso nos -partce o d" dis- lerls�,s e do modo de vidu d� lftaioria de seus com/)atr1qta1 
simulaçllo. Q11e mtslr,s txist,m nestt mtsler / Quantas coi,as Suas atitudes sdo, pois, ú,sprov,aus do s.,.lido qu• aroma� 
se ��cond�m at,a5 das apurêncws ! Quantu acdlJ p,,n,cwJa, ler, na maio,iu das tJt.tts até, justamente as que m,,sos con• 
tanto ma,s p,rmciosa qua11to muts tmportantes e pod,rosos lribuem para o progresso I bem •star dos que <hlrJs a,,p,"ª'"'· 
sdo aqueles qu, as p,at1cam, passa . como sendo uma atJtud, Vivemos num mundo o,uJ, s, 111,rde b,,n s,m cog,lar diam,trolmtnlt oposta / Os que assim agem, ronstgwm alin que quem compra, consequ,,.,,,,.e,.t,, rompra '"ª'· Olho ober­g,r seus mallftcos mim/os p, , qu,, a,sponao os puises d, co to, portanto, 11as ,,.,,,.,.,,. ao rtti1'ho A boa 'l>Útnhança, d• Jelit;idades med,onament� escla,tcidas nas grandes capitais, o vtets, ,rtJo o ,. 

CORREIO DA LAVOURA 
Oiretor,Oerente : AVELINO DE AZEREDO Fundador : S!L H�O DE  AZEREDO Diretor Seçretário : LlJIZ OE AZEReN 
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A L A  P I  S . . .

Bagage111 de passageiros 
-

�,,� 
Não fõra dc· 1 comenda que sobre tais obje­

baide o proteti· tos seja fielmente observado 
to du imprensa o disposto no § l", letrn E. do 
contra aM ulll· arlli:o 67. <lo Decreto-lei n•. 
mab instruções 300. de 2J de fevereiro <le 
do Inspetor dll 193S. ubdlXn tran8�rito : 
�lfa_ndega d u Artigo 67 - Aos que in­Capltal da Re· lringirem us disposições dopública, relativa presente decreto-lei, s e r à o 

á bagagem dos passageiros, aplicadas, pelo chefe da r�­
cujo assunto foi debatido pelo partição. as seguintes penah· 
CORREIO DA LAVOURA. dlldee, além do pagamento 

Agua mole em pedra dura, dos direitos devidos segundo 
tanto bate até que fura.-. diz u Tarifa das Alfandegas · 
o proverbio popular. § 1º . - De multa igual aos 

Ora, o gestor da Allandega direitos : 
do Rio de Janeiro, - pro- a) . . . . . • . . . . 
curundo restabelecer o ver- e) aos que, para tugirem ao dadeiro regime leg�I  sobre o despucbo ordinario de impor. 
desembaraço das bagagens taçAo Incluírem em suas ba dos passageiros, de sorte " ,•age�s embora acompanha evlter penalidades inj•!st�s, dos de· documentos l e g a i �­baixou a seguinte portaria · mercadoria& de comércio, coa 

.. O Inspetor. empenhado em sideradas como tais; as que 

m•oter o verdadl'iro regime a I!. o estiverem em relaçflo 
lbcul sobre os objetos novos com as posses e condição so 
trazidos �cios passageiros em rial do, pa9sa�e.ros; 11s quo 
suas bagagens. lle- sorte a não •P <lestluarem - ao seu 
qu� devidamente acautelados us ,, e os q•J.- contarem de 
seja m o• ioteres,rs �a Fozen- peças r , 1s e em Quanlid&do 
d,, N11cionul, na per!c1h con• que J!trapuase o l1mile pre· 
lormidade d o s IJi,posltlvos sumível das suas necossldo­
legu s a:,neotca à espcclr. rc dcs pr.v 1rta • 

Em face desse preceito lc ,ad-valore• (Art. 512, n. 5 d1 
gaJ, - prossegue a portaria, Consolldação J. 
- para que tenha lu11ar a Art. 18 - Os paesagelroe 
multa de direitos em dobro que trouxeram nos volumee
urge preliminarmente apreciar de bagagem os objeto• mlu­
se tais objetos, emborll do doe a que ae refere o artl10 
uso domestico do passageiro. antecedente, deverão entrepr 
ultrapassem as suas necessi- ao c11pltão do navio o rol doe 
dades imediatas, Isto é, não volumes com declaração ea­
coaslituam a basteclmeato pa- crlta e assinada do contendo
ra longo tempo, em cletrimcn· de cada um deles, com ex­
to do comércio do P,1i•, cabo pressa menção da marca, le· 
�i:em•• a penalidade co'lliou- treiro, numero. etc., sob pena
da nos artigos 17 e 18 c1 .. s de multa de 2'500 a 50IOOO 
lnstruçães baixadas com o por volume''.
rtecreto o. a 529. de 16 do de- Em lodo o caso. f o r a m 
zembro de t8n9. ab1uxo trans- prestados alguas esclareci, 
critos. caso olio 1eob!l sido meatos às tal• iD•lruçõcs que 
feita ll devida declaraç!lo d" provocaram tanto alarido aoe 
•ua existcnciR ª" bRgllgem : que cheg11m, por vi!l mar,t,ma

"Art. 17 - Os objetos mio· uu aére11, à mais bela bala 
dos que pela s ua natureza u do mundo, á ªº'º" lncompa­
quantldade, uão possam s,·r ravel Guanabara.
considerados do comércio. • ..  Torna-se necessério que 01
moveis e outros utenslli,,_ tuncionàrios aduaneiros sejam
como sinais evidente$ ,le up" possuidores d!l iad1spensavel 
dos, embora tenham taxa lix , \ . 
na 'l'arifa, pagarão direi!<,, 1Conclue n3 z, pár1naJ

dade, ab�olutamente. _ JA notou .amo ol\o hi melo de melhorar I Praç• dos nem que veohnm :t tomé-la como uma cari-
, 

E' edilic1rnte o que se verifica, ni,ase trnotl· 1• de Dezembro t . & 111 deu bà pouco novo
d_o, no Grupo Escolar Rangtil Pestana: <;>x 1 lá  pros llpect;, �::1..1,

u

r��d� .;ií
e

�:'�°.o�ijl�o• \ue 011svam ab11odu 
�l!!lt o professorado estudual e muo1c1 p:tl II Ira- oado• e cbeloa de mato ? aen balhar co� o m esmo entusiMm? p_atriólico a fa - IHo é verdade. ml\1 nlo é o ponto R��:r:�0�0 � vor <111 criança lguaseuaaa, d1go1fic11ndo 1>1nda chegar. Naquele logradoiro tudo acooieceor ce�lmGnla. Nlo 
mttiR a sua bellssirna mis�!io de instrui r e educar transformam em frege-mõ,caa. aem ' me;

01 aeJa 
uma cau 

• digo por exemplo. que aquela praça ceo dl I que eeJa e que ano hltti nuoca, oe&�a campaalrn bf'Oemé de ;.,alta ou casa da pogM&, m111 alo ae acu e 
cacllorro ril11 da mereoda escolar, a iodisp1insá vel colabo, uma c11sa de negócio, onde ae vende tudo,

0
d:::: .�marlolloe

rnçúo dai; uutoridades, do povo e �ol>rtiludo doa quente at� a 11rav11t• • a OMie. em peq 
st-obores pai,. ambolaotea 

• 
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V A R  I A S N O  T A S ; 
Festa de Santo l\otônio 

Como já  se esperava, em virtude do entu1ia1mo • �� ati
1 
1 vidade dHenvolvida pelo1 seus organiza�ores, 0 trod1�r�na. 

fnta em louvor O Santo Antõnio, podro�1ro deste MPn1c1plo, 

1 transcorreu de m_one�ra brilhonliuima, otro,ndo o todas os sole�
nidod•• edraordinaria mossa pop11,or. 

Estão de parabens 01 fest
.
•iros dHt• ano, que sou.b1rom

. 1  dirigir seus esforços no sentido de apn1ento,. oo povo .�suas� 
,uono uma festa tão dotlumbronte como as mo1ore5 aqui 10 na 
li&oda1. b · d 1 O programo cumpriu-�• fielmento, so reuain o ? �misse 
solene O prociuão com o 11nog1m do padroeiro, o leiloo dt 
prendC:1 • 01 fogos de artificio. 

Festa Joan ina 
Está anunciada para o próximo �la 23, no campo_ do 

oiube Filhos de Jguassú. gr1,ode lesta 1oamoa em beneficio
das obras da Maternid,ulc o do estadio Saotos Dumoot. 

A resta regional organizada pelo clube ulvi-rubro co­
meçará As 19 horas e contará com a colaboração de ele­
mentos de desloque no teatro e na rad10 cariocas. 

N(}VO diretor do '2entro de Saú de 

O dr. Morio Cre,c:o Pereira de SouJ:o, ao deixor hii pou­
co a chefi 3 do Ois trito Sanita,io VI, teve a 9e:1tiJei:a Cle se di 
rigir a e,rn folha, agrodec:endo lhe a •fiei em te, constante e . de
tinterenada colaboroç:ão em tudo o que r•preuntos:so o mte 
reue piiblic:o. 

Para substitui lo Foi nome ,do o dr. Edgord Brogo, que já 
1111umiu o seu cargo deste onto ontem. 

No Jardim do l ofancia  

Em rtutiicfo organfaada ,,.,, dia 10 da  corrente, no  Grupc 
Escolar R..1n!!tl PtsliJna, sob , t>residencia de sua diretora, 
f,mdou·s• o Circulo de Pais e Professores do /atdim da ln­
fancia, e e/egu,- s � a sua primtira diretoria, que ficou assim 
consfituiJiJ : 

Presidenti>, Luiz dJ A.zere lo; vice-presidenlt, Ismael Ra­
MOs; Ja. secrel Jrfo� prof&. J/<u l,'J josé Raunhtilti Duuini e 2a. 
::it'Crdaria, Neolete Portela Vi� ,zé. 

Nessa ,,união, a sra . .  \/,iria Ramos, grande colaborado­
ra do Jurdim da /nfanciu, e•, lrtg ,u a 1mp,,rlancia de Cr$ 
J.3'i5NJ, ,.,,.fldu fo d" variüs list ,s q14e lh'! foram Ct,nfiadas. 

F ,sta espir i ta  
No prnx'm 1 Jtll �3. no  Centro Eipirita Fé, Esperança 

,. Caridade, vai re:tliz'lr-sc a fl>bta. comemorativa do seu �a.-
1rooo, João B�t,sta, e do 11oivars�rio da Mocidod� Espirita. 
. \ parte priocipal do program , será ás 19,30 hs , no Ceutro. 

Nova, d ,retori<1  do C! í rc  ;i I u de 1-'ais 
e J>rofes�ores 

No dia 17, foi oleit:I • emp.,uodo o soguintG diretoria do 
Circ,.do da Poii; e Professorus d::.  Grupo E-.color Rangel Pe,tono ; 

P,e11dente, Carlot Botido; vice-president•, Ananios Feli­
ciano de Lim::1; 1 •. secratario, p of.-. Zulima L<>Jreiro Leite • 2•. 
•ocr•tario, p•of\. N hrio Erm•n�:,rdo Richard

O :-,nt,g, pra,iclent• do Cuculo oro o s, Samuel d'Avila Jr. 

Transferida a extração da tombola 

. A tombola de um lote de terreno, para a construção do 
e.Jijic,_o de ampliaçiJo _do Colégi? Santo Antonio, que dtveria txlruir-se pela Loteria de Siio folio, ficou trans/trrda para o dia 23 d• dtumbro do corrente ano. 

NOTICIAS DA CAMARA 
Sessão de segunda-feira, dia 14. - Presldencia de Baro­ni. Leitura e aprovação da ata. Leitura do expediente. Ocupa­ram a tribuna, na hora do expedlente, Machado, Bassl e Jesús. Na ordem do dia foram aprovados : em 2• discussão o projeto n• 8, que Isenta certas casas ao pagamento de lmp�s­to!; e um requerimento de Bassl aos segulntes termos : . . Sr Presidente. Requeiro, na forma do Regimento Interno que a Casa manifeste ao sr. Ministro da Justaça e ao sr. Pr;sldenteda Associação Brasileira de Imprensa o seu mais formal pro­testo cootra o Insolente arllgo Inserto nas colunas do jornal"Brasil Portugal", de  autoria de Simão do Labourelrn, queprocur3: attng,r a glorlosa e inconfundlvel figura do protomartlrda Con1uraçào Maneira, o alferes jo&é Joaquim da SIiva Xnlercognominado o Tiradentes''. 
Amanhã haverá mais uma sessão com as seguiotes mate­rias para a ordem do d ia : t• discussão do prcjelo n•. 4, a,s.cu51ão unka da Resolução n•. 12 e o pedtdo da Casa de umcredito especial. 

Qual a 
jovem 

mlliS 
iguas5uaoa 

l inda 
Bagagem de . . .
(Condu,õo da t•  página) 

1 1 1 Apuroçêio d•Jt• concurso Utb!:lnidade, sem ois 8X8g'.t'fUS 
do abuso de poder. vot,,.. Não c:.,orém. no limita.d1 

IO•o e;,p�ço destils linbt1s, tece 
'liO m1,s alguns (•ornent!irlos de 

r. -

Doahi«o, 21-VI-1941

E. o. Irua.w11,
-�-��
RESUMO DOS ATOS DO SI. 

PRESIDENTE : 
a) - Tomar conhetlmenio arQUIYar o boJet!m n. 8, de LID. a carta- end�reçada e 1 

assocla1o Haroldo L Bra:, lo 
o ofl ci? recebido da Gener� 
Elelrlc, b) - oficiar ao Guara. ní Vnlelbol Clube ·�olic1tauc1o transferencia de data para 11 pJrtldas marcadas Jara o pro. xlmo dia 19, e ao Saudade p 

SOLENIDADE DE ENTK!óüA llÉ OIPI m1�s ,{ TURMA DE 1947. •• O Cur,o J�uassú, 
uodelar estabelecimento de eo!otino pr:mirio 1•:.rt icular de� ta cida.Je, flz realiz;1r. �ábado trao• 
,;ato, em sua sede, a mode:,,.ta ·rfuni:lo com que entrt=g,,u n,;;, diplonrns aos :; luno'.-1 que concluiram 
o cur_.;,o em 194-7. Pre�entes muit{l!- aluno" e re-pectivas f .milia"-, profe°'-.:ores e dem1i" amigo� 
Jo colégio, e sob a pre�ide.ncia do proi. L:?unardo (,;arielo de Almeida, dirdor d:t e ... cola, foram 
conferidos aos diplomandos os certi(ic , tio._ rd 1tivos à c�·nclu�ào do-s e�tudo; primários. Cl pedi· 
dos pela Se:retaria de EJucaçãu e Saude do Estado . 

Foram os seguintes o� aluno-. .;.. provado� em 1947, per :1·Jte banca oficial do E .. tado e 
que receberam os seus d ip l  mai- : A ,:clino Cerqueira, Aníbal Ferreira dos Santo'.ó-, Alffl:r Barbosa 
Gomes, Enir Dama,o, Elia do l:.umo Borge- .  Eddir Tele•, Edgar.! Trote, Oloria Cardoso, Hum 
berto Couto Filho, Hugo Leohnr.rJ Amm,•n, H.ti -l ntunes Braga, Ferd iuanda de Arsujo, l talo 
Beoito Conle, I van Aguiar do OliYeira, Jo,é Co,b Corte,, Jo<é Orlando Tele•. Jan«m Rijo Fi­
gueiredo, Luiz Cario, �os Santo Junqueira, \lari, Helena de C·1mpo,. Manoel Bernardes, Moa­
cir José de Lemos, Ruth .'tlarian,1, WelJir l.ouz1da Pinto. Valdemar Lidio, Wilson i'iogueira da 
Costa, Wilson Elia< Nobre. V .ílter Macedo de Oliveira, Terezinha de Carvalho Machado, Rosa 
Alves Ribeiro e Hooori o Pimenta de ,\\orais . 

C convidando sua equipe i.: veml para a d lspuia de 011 jogo amistoso no dia 20 do corrente; c) - oficiar ao, a11o, clados srs. lvam Matos, Te,.. crlto Vasconcelos e Amadew Soares e á sra. d. Marina Na. nes Prevot de Oliveira, apre­senlantando condolenc!as Pelo passamento de pes!loas de lllll famlllas; d) - Indeferir o pe. dldo formulado pelo associado 
Osnf Ferreira de Azevedo de acordo com o § único do ' art 
1 3, dos Estatutos; e) - aplica; 
a pena de suspensão por JJ 
(trinta) dias ao as·oclado de 
matricula n. 857, por atitude íntorreta nas dependenclas do Clube; 1) - agradecer ao soclo 
Antonio Guarlno a oferta de 
uma gravação à discoteca do  
Clube e ao sr .  Alvaro Gonçal. 
ves o convite endereçado • tate 
Clube; g) - conceder 50% de 
abatimento aos associados em 
atraso com mais de 20 men11. 
t idades. desde q ue o pa�•mea­
to se efetue até o dia 30 do 
corrente mês; h) - lnclutr no 
Departamento Feminino, co,no 
contribuintes, as stas. lracl fa. 
rias Barros e Fernanda Santa 
Rosa de Macedo e expedir 2'. 
v ia de carteira social ao soclo 
Uranls Gomes Assunção. 

Ao abrir a soh:nidadt, ,!i�sc o diret-:.ir do Curso lguas�ú do valor e da �igoificação 
dos estudos primários. numa époc., em que a aquisição de coohecimentos se faz, via de regra, 
de modo apressado e imperfeito, pr<judic1ndo. drrel3menle. pela deficiencia. a carreira estudan­
til. me,mo secundária e superior. Fa·ou o sr. Gilberto do• San los, felicitando o colégio pelo 
seu trabalho e de,cj.rndo folicid .d,,- ao, diplomando• na continuação dos estudos. Em nome da 
turma que recebja seu"' certífica d,1s

1 
di� cursou a senhorinha Perdinaoda de Araujo, de�pedindo. 

se doS profe:-sores e do colé�io, ond\!, como os seu� coleg't:- , in iciara as primeiras letras. 
O cliché acima mo,tra a .\lesa que presidiu 3 fe.tividàde, veodo-se o d iretor e alguns 

profe��ore!:l da e!i-Cola. 

U.\T \S l:S.TJMAS 
Fizerurn aoos oeste mb : 
- 14. &r. Dirceu Pilar Guu­

çulve,. residente em .'lil,,polas; 
- 1 4, s1· ,\ltumiro Uent,t

BarollJ; 
- 15. jovem Umbelina d e  

l 11rvalho: 
- 15. r11cnina Mariu. Luiza,

fllhu. dn i;r \'ulcternur \I. Lu 
pes o d· d. Muria Url>,·L, " 
Lope,; 

- 15. br. Julio ( lumbJrl' i l t
e "ºª topooa d ll. ll1,lord 
Cbarubar�lli , n•aíde11h· 111 
Ntlopoli,, 

- 16. menina Maria l•atuua, 
lilba do sr Nai,,,r Giammntley 
e de d .  l'lt>menl t1 Nunes ,t: 
Almeida Glamru•tte�· 

- 17. sr Muuoe lJ rnresma 
de Oliveira; 

- 1�. sta lrnce'Ila Chnes 
de Azeredc,, 

meira. o sr. Anezio Cbamba­
re l l i .  l i  I h o rlo sr. Pascoal 
Ch•,mbarel!i e de d Maria 
Chamb,relli. 

A'.1:1\' ERSÁR!O DE 
C \S  \�IEt\TO 

Fez ano:, a 15 de:ste o C'!Bal 
Joub•rt Mudestn da Silv1> -
lolaada t'a rve lho ,Ia Silv,1. 

FALE IME:"<1'0 
ALBrR l'O UE F H E l 1' A S  

SOAIH,s. :-.,, dia 15 J o  cor­
r,•1,k r 11, ct·u n(•.-ih cidade, 
dl pois de lprns mt->tit'S de 
roh.!rtuirhtdi·, o sr . .\llwrto de 
Frei t11� Soi1res, Who do cAp 
Ge,,µ,,r Joi-.t.,. :-;0•1rt-1s. O PXtio­
to, .1n P  :::,')z:1va dt:> mHDProsai:; 
rr1.1,õe� 1·m t1oc;so meio so­
cld I r ont•1 v,1 ;:;a anos e era 
<.' 'º <'m ,-.gurid�1s nupcias 
CO . .J ,j lllVd tioJ.r(>S, 'í· Í'i:indo 
4 f•lh-,ti maiores e 2 rneuores. 

N·> diu jmcdiut<> grande foi 
o n11wC"ro de pt>1-1�oas quo st6' 
o ce1D1teriri local acompaubou 
o enterro. 

I\GRAOfü�I ME N Tf> 
Arlsteu Augusto de Matos, 

fllhos e demais parentes, mui­
lo sensibilizados. a�radecem o 
conlorto moral que lhes deram 
10das as pes,;;oas amigas por 
ocasião do faleclrr.ento de sua 
quedda esposa e mãt, LIA OE 
ARAUJO .\\ATOS. que lhes en­
v1:uam cartas e tdt>gramas, que 
manda 1 am  coroas e flor�s. e 
finalmente que acompanharam 
o enterro M6 ô c�mit�rio local.
A Iodas hipotecam sua gralldh

Nova lguassú, junho de 1948 

ff G R IIOE<:? I M E N T �  
A Famil io Pl m,·nta d e  Morais, 

profundamentt! sen�lbt l '.z1da, a. 
gradece a todas a-1 ptssoas a­
m'g1s, que a confortaram mo­
ralmente por oc�sião dn desen­
lace de D. APOLONIA DE MO­
RAIS. a demonslraçã,, de soli­
dariedade no lranse por que 
passou. S!!u agradecimento é 
txtt:nsivo a todos n� que lhe: 
enviaram carias e telegramas e 
acompanharam o enterro até o 
�tmltt!rlo local 

Nova lguassú, junho de  1948. 

Nova Jguassú, 16-Vl- 1948. 
OSMAR LAPORT DA MOT4 

1°. Secretario 

II V I S f>  
A Comissão de Revlsio de 

Matriculas do E. C. lguassll 
avisa que, por ato do sr. Pre• 
sldente do clube, fel facultado 
aos srs. associados cujo alraso 
seja superior a 20 meses de 
contn butções, eleluorem a s u 1 
quilação com a Tesouraria do 
clube mediante o pagamento 
de 50% do seu deb110 até o 
dia 30 do cotrente mês. 

Pela Comissão : Nicolau R,. 
drigues da Silvo. 

... � .. ·�-

t
I G NEZ ALVES 

O0S, SR NTf>S 

A Familia Si lvestre convida 
as pessoas de s�as relaçõts 
p3ra assistirem á missa que 1 

po, alma de D. lGl'iEZ ALVES 
DOS SAN ros. mandara C<IO· 
brar no proxlmo dia 23 (quarta­
felra), as 6 horas, na Capda 
das Irmãs, ni.:sta cidade, e dts .. 
de já fica agradecida aos �de 
comparecer�rn a e�se ato de 
religião. 

Nova lguassú, junho de 1g.s, 

t
11 m i l tont Fagun• 

des Barbosa (Tito) 

10. anl •,ersarlo)

18. d l' bele l cr
Rezeode, ..,,p, , 
Carvalho de !te 

SILVlNO PREVOT DE Oli­
\'El'[A. - Uepu1s Je mPlin 
dro•ll lnt rveoçAo cirurglca 
a que lôr submetido uo Su 
natorlo i pé:rança, em S Pau­

Arí�totdes Barbl1SJ, �sposa, 
filhos e demais parenles con•1• 
d•m Iodas as pessoas amigai 
para assistirem á missa que 

Ótimo lote d e  terra mandarão celebrar por alma de 
- l9. d i e n 

Moocã • .1 •t r Le v r 
didattcas e pr p 
Hotel Guari. 

FBZem oo 
Akioéa Guou.le1 Mvrdlt 
io1ina N,cvlau Llalelu 
Lo11rdu l<3belo Ouímarle$ 
�arina Alvo l'3mucenv
Lt1l1 I<. IJu1ntan3 da �.h ,1:1 
L1l.a L1curd hrinr, 

850 ceuas que tem1le presenciado st üt 1D 

' lo, veio a f1;1let-er tt.li, no d1s 
16 do !lueote, o 1•. ten. Sllvl 
no Prevot do Oliveira. pessoa 
to� uasta nesta e Jade onde 
por algum tewpo dei, 1<1eu 
c•>m brilho as cores do V 

A Comlsrão das Obras da seu lnesqueclvel lltho, lrm1° 1
Matriz prelend, vender um lo- parente, AMILTOM FAOUII• 
te magri l,,o de lerreno, sllo á UES BARBOSA (Tito), no pro· 
,ven,c, 0<,nJ A ugusta Bouças xtmo dia 23 (quarla-lelra), as 8 
Jfert,do ,r l�-8 1911 p 1, mes'. horas, na Matriz local. E de•d• 
-na ..: �rltor 1, c 1aqutlc- ttrnpo· 

I 
já agradecem a todos os Q;: 

" uv .. ,. 1 ,1 � -is cc 11 0 M comparcctrem a esse ato 
.::ap J n Qu r "'" 1, nest1 pl-tdade cristã, n-'a 

S ld1u Vucira Soares 

_.80 em nossas cost'Jrneiras f'"'" re "'ª·
fiO cut:Bõei:5, e ijUlj recomenJa.•ri - er "1 , 
, . muito 10>11 b4ueles que ( Perei .. a, dt:! -80 1 Jull,(am "duoos'' du Brnsil. pat, ZZO Por boJe . .  é só • 

1

813.Lõ H õ ll lZõNTB, SASA IÓklO STA. lEKfStNHA
Pua d:Jtnti s d�_ 1.partolbo re pirat&ri'>. - l>ir�tor Dr. [.uiz de Â.ltredo CoutrnLo - AlillJ..:t11a,�lo t.oa e toidlida. Pneu wotorn. - Raio, u.ltn-nvltta -- 1-tAlú� X. 

A., ulda Canudal o• '!38. Fvu• • �-1518, 

d \•p11 '" 
lll, e i,o a do •r 
la J r  

\ l'l do  Jl•J •ol 
cas'llll oto ""º 
Valai Uo l'dlm 
Ulo.:e ett L>1r •t 

---------.! , de d Irar• ,a 

l lg .1. ,, va d M1t.rina 
\'Ot tJ ' UHvt•lr1.1 {; ;j 

we , rc \ .norl· e r-
Jptd.m nt u o..._r,.c Ira 

1> �,;ot ,�e 1 1·vcir1
"1dO l e ill 

eo o �7 
nde 

cl' 
' t - 3  Nova lguassú, junho de ,,,... 

Dr. lf'redo §oa.1·es 
� L I N  C A  D E  C R J A N Ç A S  

C J�Sl '  T 10 "• �hrechnl r-tiriono, t ,50 - Td. li!
:! ' 3 .. I '  e 1•. - S ·1b.: . .1.1l J IS  17  hrtll 

R [ 1 D ' • Ruo ,ntonio , ri ,, 15 - Tcl. 2'1 
--------�------r- ---

i 

1 
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-

.,;.i 



Do;ol.Di;?o, tQ-Vl-1948 
CORREJO DA LAVOURA 

3 

Prefeitllra Municipal de lilópolis Alterosa Divisão de Fazenda - �ontadorla -

Soloncete da Receita e Despesa relativo 
ao mis de maio de 1948 

RBeBJTA 

Uals um esplendldo num ro 
de ··A1tero11" est.i clrculanC: 
tm todo o Brasil. conflrmao<.v 
seus su1.esaos 1ntertcrea Te­
mos nas mãos a mJ5?:nlfü:a edl• 
ção desle mês de junho da 10-
vlata da familia do Br .. 11. cuja 
capa ostenta a insinuante cs 

Em cada refrigerador

frigidaire RECEITA ORÇAMENTARIA 
Rtullo ordmd,ia 
I - Tribotaria 

Japotl<IS 

Tuu 
m - Iadostriail 
IV - Di•er'!IU 
Rtctila t:xlruordinar-1a 

37'-742.CO 
88.987.r,O 
21.152,SO 

8.236,40 

trela Joyce Reynolds, n u n: a 
linda trlcromla. 

Os contos, !lu!trados a corea, 
são magnlflcoa e varl.idos n , 
lemas e nas llu•traçõcs E•-101: 
"0 FIiho do Garimpeiro". de 
José Lara; •·Laurlnha". de M;!. 
rio Lurlo Brandão,· •·A Bandf'j::\ 
de Praia", de Vera M, de Car­
valho,· "Na l�ua O. Emcrcncla. 
"ª"· de Marques Rebelo; "As 
oito Horas", de Macio Garcia 
de Paiva; e "Um ás do senfl. 
mentallsmo", de Rodolfo VI-

60.2�7.�0 

Tolll da Boteita Orçamentaria f>ó3.004,7� 
Rrc,ilu ,xtranrçamt•tla�,u 

l)tpo,itos- de DiTersas Origens 
l)NpfH a aoalar 
Tocai da Re,eita G•ral 

5969.1\D 
80.00 

laldo do m&t de abril 
659.344,J0 
161 764,80 

----

711 109,10 ihena. da 
OBSVBSJI 

DESPESA ORÇA!JENTARU 
C'tJrnura Jlunrc,pa/ 

Olaan 
Govlrno do ,\l,mic,p10 

e.nn,o . . 
Div,s/Jo de Ad..,inislração 

8eniços Aosiliares 
Dn:rs4• de Fazmd,i 

l!erriçot Aosiliareo 
Educarão Publica 

� Auiliaros 
SaNtU P11blrca 

llrri90' Auiliareo 
c..116rios . . 

Diois/Jo de E"8•nluma 
leni90' Auiliares 
llnlp lad11Striail 
iJ � e Etg6to 

') 1::..nlo · 
,-_IO 

'*1 da Desposa Orç1mutari1 
iMsf>lsu txlranrçamtnlaria 

..... , .. nlu 
».,ailO de Di .. nu Origens 

r.l à Dnpe11 Geral . 
.... , .. pana para o m6s dejollho: 
• Caiu. . 
• Bueo llljubi S. A , Ct lloTimento 
• Buoo ltaJab, S. A., Ct Preso Fixo 
- •• Caisa Eeoa6mica 
• ,..ar de A,eatet Pacadore, 

Ciuoificaçlo •• 11ldo 
.,_bel . 

lllio wpo11iTel 
111,Nitoo de DiHrou Origens 
..,_'°' Etperificadot 

!li16polil, em 1 0  de jollho de 19½8. 

ó.376,00 

7 042,úO 

12 511,,0 

62.30'2,70 

12 022,20 

ª·ªº·ºº
1.lóv,l.O 

111.387,90 

2 550,00 
13.495,20 

2 .800,00 

239 807,40 

lí0,00 
3.131, O 

236988,f>� 

255.303 ,óO 
150.034,30 
13.000,00 
34.930,80 
20.852,00 

711.109,10 

29U83,40 

52.821,10 
126.816,10 

47'-120,60 

.. �-T-: /o4o de Morais Cardoso funior - Pr•feilo . 
-- .• AraNJO da Cu,.J,a - Ttsourriro "{J". - Maria Apa­

NAda da FQnstca - Chefe do• Se"iços de Contabilidade. 

PORTARIAS 

... O Pn!eit<> llao.idpal de Nilopolis, osaado d11 atribaiçõ•• 
Ili eoafere • l egi<11ção em vigor, 

li .,,_ 
Beaolv e admitir, Dos termos do art. lt, combinado com o art. � deere1<1-l•i D. &87, de 1° de lr«reiro de 19{3, Feroaado �

.. 
�lns Jooior, pan eu·r�er, ceimo exuanQmerario mtosalis ;Jrjl p&rbr d•1ta data, a fuoçlo de Auxiliar Adwioistrativo, do-s 
Au11la1res dt• Admini1tr.tCo, e"m o uhrio mensal de Cr S (llto "'""'• cra�sros) Prefeitura lloaicipal do Nílópolis, ¼ de jullho de 1948 

15 .. Be.ot .. admitir nos urmos do art. a, coabioado com o art 
úe�to-101 11. &,7, do t• do !t,troiro de 19!3. L�iz Nut1 

� .. Meto, pari exNcer, como t?Xtraoum.erario me ns-.lista, a P•r "'"
�

18 d.e aaa10 do correnu 1001 11 funçlo do Mecao!irrd1J, do-i 
AUlliarts de F&1eoda, com o 11luio weout de Cr S 

•........ �•o•eetDlos cru1üroiJ, cnad• ptlo ptlo decrtto o. �. do J 
_,. .. ,� 

Pnleitara »oa1c1p•l do NJ6poli•, 4 do joobo de 1948 

....._ lletolYO admitir, Jair do C,"albo, para nercer a luação de 
...... , • putir desu. dita, sem d1reu.u , rtma.1eraçlo desta Prc.---

Preleitura 11.anicipal de :s'il6puli1, 7 de J0oho d• 1�4>.! 

JOÃO DE 11011.Alo CAROOoO JCSIOB.. Pref,ito 

Oficina Mecânica 
llJIOllMAS DE AUTOS EII c:.l!I.AL 

PIJatarU, CapolBA e e11twlaaeDtol 
Couertoa de bsteriu IIJHnu 

Ualaerto .&allroal 
•uo1 ANICETO DO VALE, 71-NOVA IOUASSÕ0E. •• Rio 
. 

' 
.

Inicia •• Alterosa" de junho 
uma llnda novela de Florence 
Bernard. pseudonlmo da conhe­
cida escritora Lourdes G SIiva, 
e traz, também, numa expres­
siva homenagem à nobre nação 
portuguesa. que comemora no 
corren te mês uma de suas da­
tas mais festivas - o "Dia da 
R•ça" - algumas página• adml. 
r:ivels. como •·Patrl::1 de no�•a 
Pátria, de Alberlo Olavo; •·ca. 
mões", belo sonêto de Emlllo 
Moura; "Porlugal, Neção Pre­
destlnadi"; página dupla a cõ­
res locallzando os grandes he. 
rota portugueses, e uma interes­
sante crõnlca sõbre os "Lusla, 
das". 

"Tabun, o gás que enlouque. 
ce" é o empolgante artigo que 
"Alterosa" de junho publica, 
num relato fiel sõbre a terrlvel 
arma Inventada pelos nazistas 

Quanto a reporlagens, lemos 
"A vida rellgtosa de Belo Ho­
rizonte durante melo século", 
em que Milton Pedrosa focall. 
za a rellglão da cidade nos 
seus multlplos aspeclos. Há. 
nessa reportagem, belas lotos 
das nossas Igrejas, Inclusive 
do p10jelo da lulura Caledral 
Cristo Rei, a ser erguida no 
alto do Cruzeiro, em Belo Ho­
rizonte. "Mlllonarla do Ar aos 
vinte e um anos" é outra re­
portagem curiosa que "Altero­
••" publica, ilustrada com In­
teressantes fotografias. 

A grande revista do Brasil 
apresenta uma nova seção des­
tinada a lazer sucesso: "Acon­
lece cada coisa .. ", espelho dos 
fatos mais palpitantes do pais 

Gf NERRl MOTORS 
está a experiência de 28 anos 

de ,�derança em refrigeração! 

Cada relrigerador garantido pela m.araa 
l-'ri7idarú e,tó implicitamente garan­
tido também pela General Motor,/ 
Em !leu proveito, deafrute deeta dupla 
pnu1tia. .. eamlha amFrigidaire-deede 
1911 o piOIMIÍIVe Hder da nmgeraçãol 

FIIIIIDAIIE · MARCA ElClUSIU DI IIENEIAl HTOD 
Conussiondrio F,,guia,r, em Nova lgu�»ú: 

R. 

T r a v. 1 3 d t !,f a r ç o, 4 8 

e do mundo. na qual os leitores 
podem colaborar. 

u Alterosa" de junho v e m
confirmar o crescente prestigio 
popular que está tornando a 
revista da familia �o Brasil uma 
das publicações mais lindas. 

FALTA 01\GUA Ne> e>RGANISMe 

A égua é ab,oloumeote iodispeas1V•l ao organismo. A •êde, 
sinal de que o org•nismo sente fllt• duso liquido, deve ser 91ci1-
da, exatameufe como aconteco rom o sono e a fome. 

B ·ba ,goa s�m;m:, qoe tiv ·r sêdo E,itar,. assim, u eoue• 
qoeoci�• dos,gradiveis de sua falta oo organismo - SNBS. 

1lllllllllllllllllllllllllllllill!:i!ill!llllllllllllllllllllll!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUl!lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUIIUDIIIIIIIIIIIIIIII-D� 

I 
1 

.. FUBA REAL EMPACOTADO 1 
(F b · d m1"lho despolpado) ª a. rica. o com 

! 

} ;:�;o�::�ue ::;;:�;oE s:
1

�:
0

v:;�-:�:� 1 
�-
' ttc10. Sua qualidade e sEu sabor não se encontram i 

- em nenhum outro. O m�lhor entre os melhores. -
@ 1l'S: I • 

� 

�FUBA REAL EMPACOTADO� 

!
OM !?l{ODVTO D1\. i 

� Moagem Brasil, de IRMÃOS COUTINijO j
'!JlllillllllllllUllllllU!l!llll\llllllllllllllllllllllU!Ull'!llllllUlllllllllllllUlllilUlllllllllllllatllUlüllUlllllWWllllllllWWl!lllllllll! 
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CORRFIO l">A l.l\VrHIRt,, 

Ecos d o nosso aniversário ���JThi!r���'@lf�!Ji@Jl�J@f@ ���

Rmb,mo, hl 'º"'º· ,om = "'''''"º· • • i F á b r i e a d e F o g o s u n 1· V e r s a 1suinte cuu, assinada por dois ilustres representantes da -� 
intelectualidade argentina : ifil! 

Buenos Aire•, Mayo 20 de 1948• 
@TI Grande depÓ3Í to 

Sr. Director Jcl Peri6dico Correio da Lavoura @iJ dos fog )s ma.rc :i. UNIVERSAL 
Muy Sr. nuestro : 
Francamente lamentamos haber recebido coo re­

trazo d último ejemplar de su pcri6dico donde hemo, 
notado que e! 6rg•no que Ud. �ao ª'!ezadamente dirigr 
a cumplido uo nucvo ,iio de exutenc,a. 

Como moJesto, colabJradores no nos queda qur 
fdiciurle en la nueva jornad,, sabieodo que e! cu>rcP 
poJcr cumple una gerárquic• misi6n en e! gran coocicrto 
de la ciudadanÍ• humana. 

Dccir peri6dimo y máxime uo periodico como d 
Yue5tro, que a oacido ai calor de veraces forjadores dei 
unn pem,mieoto es obra de h bueoa fe, de la comtan-
cia y la �upcraci6n espiritual. 

Consabidameotc entendemos que una hop, - d:< 
,lc lue,;o una boja pcriodistica - es el taller donde Ir 
con,truyc la palabra que cosriia y muchas veces la con 
nuctora de pueblos, aparte de ser la escuda de b pa!, 
bra escrita, cs por fuerza de sus elementos !_2 cátedra 
que habla de cosas y dcrecbo comtructivos; s1�mprc la 
familia sana que acoge ai pensador y ai escritor para 
que esplaye sus noci6ocs cu bico de la masa, 

Cooocemos vuestro esfuerzo, y desde cl margco 
dei Rio de la Plata que eosalma la corricntc bacia su 
amiga la Brasilera, que entronca por a6nidad y por seo­
timiento, por alture y condici6o los princípios America­
nistas queremos felicit•rlo en c,ta fecha y precisamente 
porque Correio da Lavoura condensa todo lo grau· 
de eu colaboraci6n y amistad. 

Sr. Director: - Por vucstro digno intermcdio de· 
seamos estrecbar cordialmente ai colega y amigo dr. Sil­
vioo Silveira que tanto a hccho por la Argeotinidad y 
por vucstra Patria, tambieo felicitamos ai cuerpo de re­
dactorcs y a los Srcs: Azcrcdo que puotualizao su figu­
ra co becbos cooduncentes. 

Sio otro particular 
os saluda sus amigos. 

JOS� BIBBERMAN y BENITO CORRA 

Oficina Mecânica Iguassú 
Con1<rto e reforma geral de autom6veis e ca· 
minhões. - Solda-se a oxigênio. - Adaptaçio de 

freios hidr2ulicos a qualquer tipo de carro. � 
l 
� DUCCIIII & FRANCO 
J ú �- fürecb3I FloriJno, 2376-NOVA IGUASS -1!. do Rio 

Nova 

fle•fauranfe 

de primeira 

ordem 

Pell•quelrae 

.. 

Garotinha 

CAFE' E 

BAR 

-:-

Bebi da• de 

to da• ae 

port ugue•• qualidade• 

I\lm�ida & Cia. btda. 
R11a Marechal Floriano "elxoto, 1')88 

aeva IGORSSU' • Tel. 12') • B. Of> Rlf> 

��iedade Laticinios União Ltda. 
Usloa e Botreposto de Leite 

Lnoratortoa oompleloa para anallaee de leite 

MATRIZ: 
AHNleA PIANCISCA DE ALMEIDA. 1419 (l!dilicio proprio1 

HllOPOllS - E,lodo do Rie 

FIL I A l: 

l!S.IN-i\ �IJA' J Mlt tu1r;1�. óU! ,F.d,hcio proprio) 
VILA Mtklll - E. do RI• 

.11!>S2 MAlnH TBiXBIR1\ 
SO<-Ju Gi J,t:IYJE 

219 2 li t&QJ�te:Q OOIO�tt,o '' �·';� 

Sortimento variado. = Preços esp8ciais para revendedores 
@] 
rID 

( EM Fllt:'<TE íl eRCINE 01\ 

R u a Mar e eh a I F lo r ia no P e i x o to, 17 9 6 
E. F. �- 8.) 

:@l NOVA IGUASSÚ E. DO RIO
� 
"1'�[.r�i'@J@f§1f����@'l�l/i�l/f§lfi�J�fi�j@_�J�lf�J@1li�lli�!l�J@lli�l@!li�!li�ll�li�J�� 
f1 
h&füí88 da prisão 

da ventre 
Aliment,ção ,xces,iva ou 

.l,ficiente, regime alimenta 
mon6tono, mastig,ção in­
completa, irreguf.ridadc d, 
horário n,s rcf,ições, ,l:iu,o 
le guloseima", doce�, pl,.tc:-
1aria�, tudo isso coocorrc ra 
ra ; prisãc, de ventre. füt, 
�, poi'", n2 maioriJ dos e�· 
,os, o resultado de uma ai,· 
rncntação errada. 

!..ivre-sc da rrisio de vcn­
trr-, procurando diminar ou 
corrigir as irregulu;dadcs 
fe seus h,bitos alimentares. 

SNES. 

PR D2 

Radio Cruzeiro 
do Sol 

APRESENTA, DlARlA­
.IIENTE, DAS 16 HORAS 

ÁS 16 e 30 HORAS, O 
INDJCADOR (OMEl?­

ClAL DE NOVA 
IGUASSú'. 

Gentlleza do alto comér­
cio lguassuano. 

Anuncia ne1te programa • 

e1tof'â1 contribuindo para 

�\ 
Comercial 

Farmacia 

Farmocia • Drogaria Cet1tra1-
l{ua Marechal Floriano, 2194 
Tol. 16 - Nova lguassú. De­
positaria dos Produtos Seabrlna 
e Victory. Farmlceullco A. P 
Guimarães Vlclory. 

easas Funerarlas 

Caso Santo Antonio - Ser 
vlço Funerario - Guilhermina 
l'errelra da Silva. Rua Mare­
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassU. 

Caia São Seba1tiao-Calxões 
e corôas - Osvaldo J. dos San 
tos. Av. Nilo Peçanha, 39. Tel 
283 - Nova lguassú. 

Diversos 

Delfim Per•lra Montenegro -
Construtor. Av. Santos Dumont

3
, 

626 - Teldone, 69 - Nov 
lguassú. 

S. M. T orroca - Copias e pa 
pe,s hehográhcos. R. Urugua,a 
na, t 12 1° and. Fones: 23-4968 
23-2663 e 43-8826. 

fotografia lguonú - Lauro 
de Ollvetra. Chamados a domi­
cílio. Telefone. 146 - Nova 
lguassú. 

CORREIO DA LAVOURA 
ÓRGÃO INDEPENDENTE 

Ret;istado, de ucúdo com o dtertto federal 11. 24.776,d, 
14 de julho de J9!,1, no Cartorio do 7• Oficio d, Notas. 

Fundador : Silvino de Azeredo 

P u b I i e a-s e a o s d o m I n g o • 

ASSINATURAS : 

Ano Cr$ 30,00 
Semestre • 15,00 
Num. avulso • 0,50 
N. atr�sado • 0,70 

ANUNCIOS 
l'reço por centi,,,elro: 
t• pagina Cri 4,llO 
Pag. lmpares • 3,50 

• pares ou 
Indeterminadas CrS 3,00 

Publicações a pedido, preço por linha: CrS 0,80 

Para anuncias a longo prazo, descontos especiais. 

Toda correspondencra sobre anuncias devt str dir;,;.. 
d gerencia des'te jornal. 

�. Bernardino Melo, 2075-Tel. 180,Nova lguaseá. f!. do llle 

�EFRIGERADO�ES 

FRIGIDAiaE 
Instalações eomerciais com Unidades 

FRIGIOAIRE 

Oficinas de consertos e montagem 

J oã.o R. Cai-doso 

ATl:NDL SE ,._ DOM,Ul!O 

1'R1\V, J3 OE M/\R(r,:'.', -'IS - Fone :..a
o engrondecim•nto deite 

prospero Município. 
ORGANIZAÇÃO 

VALDIR MACHADO Mandioca • olpín, - Corn T r d b d J h osLOCUÇÃO, pra se qualquer quantidade, á gráficos? 
JOSt DUBA I rua S. Sebast1áo. 1695 (fundos) 

#A '-----------· -tlelford Roxo-Estado do Rio. REDAÇÃO DESTE 

nm11111illllimm111111111m111111mr·111:1:::1:i:11!mmm:;:mum111:mm1111111111111111111111111111111111 1111m11111m111:mw::m::mn11m11111111111m111111111111111111111111111111111mmm��111lll1
1i�1 

Armazem lndependencia ii 
Ma.triz: Praça. 14 de Dlezembr(I,, 84 - Tel. 424 �

Filiais : Rua Bernardino Melo, 1697, Tel. 409 · Rua Marechal Floriano, 2312, � 
Tel. H7 e Praça da Matriz, em A�tin, Tel. 2 == fi

Secos e 
Conservos, bebidas nacionais e estrangeiros

molhado!! de primeira qual,dadc. - Ferragens. lenha 
Entr�gas a domicilio - VENDAS A DINHEIR� 

e carvio � 
§ 
� 
� FRJ\NCISCO l3lH�ONI 
i Munlclplo de Nova lguassú 

Wllllllllll!IIIIIIIIIIIUUllllllUHlllllllllll!III!:::' ,,L ·111111 ullíljl 111111'.'W'', "" li' 

& Fl�HI\ 
Catado do Rio 
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l)omlo1ro, ll0-Vl-1948 

1,./VROS #OVOS 
::..;;....--------

VIAGEM FLUVIAL DO 

TIETE AO AMAZONAS 
De HERCULES FLORENCE - Trai!. 

d o  Vi�con,l e de Tau aey 

Em "Edições Melhoramentos" acaba de s::ir 
1 segu ada edição, na esplêndida trndução do fruo 
cês pelo Vi�coode <te Tauony, o interesbante t ra 
balbo de HHcu les Florence, 1 otiluiHdo : '"Viage m 
!IU't'i&I do Tit>tê ao Arn azonaA''. 

"Agora sei porque 
o Servico Ford, 

é mais 

B�crito em forma de diari<:>, estudando del i  
damente a�  então provlocia� de  Silo Pau!o, M atn 
Gro1so e Pará, êsse valioso livro coostiluti ót imc 
repoeltório de informações sôbre nossa haHo r ia ,  
coibidas por um esplrito observador que ucom 
paobou a célebre expediç!111 Laogsdo rff 110 i nte 
rlor do Brasil, t!lo pouco conhecida aot€s do apa 
recimento dêsse rico trabalho. 

Com a reediç!lo dêsse livro as "Edições Me 
Jjloramentos" acabam de enriquecer msis uma vez 
a Iconografia e a bibliografia brasileiras, que traz 
10 p'1blico uma série de  ilustrações de inesti má­
vel valor, n!lo somente arllsticas, como também 
cientificas. 

"0• macónkos ••pedoflzadot 
em Ford cochcl·em meu carro 

• • •  m6tod0s aprovados pela fóbrlca� mais ri­
pidos e econõmico� E economizo também 
nas peças, porque a� . .· a'.c a alma ' Trabalham me­

lho1 porque adotam . . .

Que êsse diário interess:1, por igual, aos es 
ludloaoe da história e da etnografia nacion11is, é 
lndlec utivel. As observações do autor s!lo sempre 
clrcoospectae, prudentes e bem fundadas, oarra­
du num estilo singelo, fluente e claro, por vezes 
obelo de colorido e pro!)rio duma alma de artif, . 
ta. 

Duarte Silva avaliou assim a presente obra, 
eomentaodo a sua primeira edição : "Vem, assim, 
depois de muitos anos, esta edição preencher 

. . reças legitimas 
Ford se a.1u 3m com precisão 
ao meu Ford, funcionam 
melhor e duram mai�. E . . .  

. • .  as ferr.·:m1on•.:1s especiais ford facilitam e 

ab:-eviam o séi-... ·1ço. Como vê. além de 
dinheiro, economizo tempo , Ambém . . .  " 

,..ande lacuna na bibliografia histórica braslleirll, 
pondo ao alcance dos estudiosos uma contribui­
fio Inestimável..." 

Ao apresentar o trabalho, em 1875, dizia o 
Vllconde de Taaoay, com a sua autoridade : "E' o 
llno d6 um viajante de boa lê que relata singe­
lamente aquilo que vê e ouve contar. Seu estilo 
6 de1pretencioso, sua frase iogeoua por veze8; 

Traga·nos o seu carro ou caminhão Ford para uma inspeção 
pdriódica. Aqu_i êle se sentirá "em casa" • • •  e o senhor tambéml 

N Ó S  C O N H E C E M O S  M E L H O R  O S E U  F O R D  

1111 deaea simplicidade, d essa mesma ch11oeza 
... cem meloa ,obeJos para bem pintar as grao-
det cenas da natureza, porque o coração do nar-
ndor impreHiooava fortemente, i:leotific11ndo-o 
eom a magnitude daquilo que o abalava". 

p 1 15 gravuras de grande interesse e origina- er1go de esgara­lldade da autoria de Adriano Tauooy e do autor, 
d11enhletas ambos da viagem de Langsdorfl. 

valar os ouvidos 
e É 

A membrana do tÍmp2no 
LIN'IOA m DICA e a mucosa que forra (J ca-

o e nal do ouvido são muito 
OR MA R O O delicadas e ferem·se com • I A #C RA DA LUZ facilidade. O mau co,tumc 
D O H O S  P I T A  L G A F F R t E G U I N L E de limpar os ouvido, com Do Di1pH1orlo da Medotha Milogro10 palito<, grampo•, f6sforos ou 

H O R A  R I  O ,  
lá 8egudas, qurtas e sextas - das 14 "' 18 horas pis pode ferir um• e outra, 

Ter�,. quantas e sabados - das 8 is 11 horas bem como f,ci l 1ur o descn· 
C O N S U L T 6 R I o , volvimento de germes e, cm 

AV, NILO PEÇANHA, 23-4• ANll. - S. 10-NOYA lúUAÇÚ certos caso•, até romper o 

-----Eii-===--liEaaJl==:=!81.--IEIC==S-�" tÍmpano.

.. .,,. .......... -,-.-----��----.·-·--- ·------.-------.-.-... ---.--·-·-------- -- -·----., 
Procure obter de scu médi 

co con1elho, sôbre a mancara 
como deve l1mp, r o, ouv, 
dos. 

Revendedor : nesta cidade 

G. ARGE NTA

MAROEL QUARESMA 

DE OLIVEIRA 
Terrenos o longo p,ozo - Compra - V•ndi:1 

Administração de lmov•i• 
Nova lguassú: Av, Ni lo Peçanha, 23-2• andar. Tel. 234 
R,o Rua Buenos Aires, 19 - 2o, sala 3 - Tel. 43-8670 

às quinlas-felras d ,s 16 ás l8 horas. 

Seja um rapaz elegante 
Fazendo �u .. s roupas só com 

IDA\IRCY., A\LlFAllA\1flE

Rua Marechal Floriano, 2J63 

s 

INDlü\DOk 

M o d l o a a  
Dr. Pedro R•gino Sobrinho -

�lédlco operador Par1os. _ 
t:onsultu diárias d11 8 as li 
"'· -R. Bernardino Melo, 1763. 
fel. 284.-Nova lguassú. 

Dr. Adolpho S. Rezendo. -
C�101c& Gnat, Clrurgu, Partos. 
D1ar1am.-ott,, tX<':"t0 h :l•s f�,ru 
- Rua Bcr::iard1ou lle'o ·17 ;7_: 
Fone 1�. - :--o�• lgu•�ú 

A d v o g a tl o •  
0,, Paulo Mocnodo-Advogado 

� R. Octuho Va,�••, 87 �c,n,: 

282. - Nova lguas•ú. 

Dr. José Bosilio do SJ•o J•nle, 
-Advogado - E•cr11orlo ; llu1 
da Quitanda, 50, to andar :; 1 
Tel. 43 664e. 

' . 

Dr. Antonio Cionl Advogado. 
Rua Marechal F1onano, 2039 • 
Tel. 226 - Nova lgua,sú -
Rua Qu,tanda, 19 · Tel. 22 •611J 
Rio de Janeiro. 

Tabelião 

Cortono do !0 Oficio de Notei 
- João Bitten.:ou,t Filho-<1l1c11I
do Reg1>tro de Tu .. ,os , Do­
cumento�. Co:n u., <k l.Juque
de Caxias - E. do Rio.

Denl1•t• .. 

Lvi• GonfolH1 - Clrur�llo 
Dentista • Diariamente das 8 j1 
18 horas. Rua Bernardino lllete 
n. 2139. Telefone, 314. Nova
lguasaú . 

D,. Pedro Santiago Co1cto -
Cirurgião Dentista. Ralo X-(Edl­
flcto Ouvidor). Rua Ou,tdor, 
169, 8° andar, sala 8 1 1 .  Tele­
fone, 43-ô503 - Rio. 

RUBEM SILVA - Cirurg!io• 
denti1to. - Ed. Carioca, 1 aa­
dor, 1. HO. lel•fone, �i-5951. 
Rio de Janeiro 

De•p•ahante 
Escritorio T icnico Co111ercial­

Sanlo1 Netto a Irmão (Contado­
res e Despachantes). Servlco1 
comerciais em geral. Rua dr. 
Getulio Vargas, 22. Tet. 208 -
Nova lguassú. 

eeNSTRUTf)R6S 

Dr. Eduardo Silva Jut11ur 
CIRURGIÃO-DENTISTA SNES Nova Iguaeeú Estado do Rio 

João Simonoto - Construtor 
ttcenclado. - Encarrega-se d1 
construções e reconstruçõc, ,,. 
geral e sob administração -
t<cs. : Í\ua Marechal floriano, 
2036 - Casa li - Nova lguuall. 

C O N S U L T O R  1 0 :  
RUA RODRIGUES ALVES, 1307

IILOPOL18 - EoTADO DO RIO 
- - -· 

A C A S A  L A U D A N 

,V 

--

Seguro de vida 
Ac, ,rn,i.:s Pt"isSo.-is l" do 

Trabdlho. t-·ogo. Auton1611cls, 
P1<ld1dade 

-�".E::. - --:- J .::...�::,ee,.-_ �G:� ! Oíi c ina (vlec  il n i ca

S, , , ço de torno m c;i.u > " rl.iiaa, CQD� rtos de m4'1oiau 
uo �· u..l, refor J cw mv ,rcs d.., cJmh s ã, 1ottrn1, moa-

tat:cm o l scr.•11.ml Dt > d lQ nas -Jc qaa?qtzu tipo. 
Robarto Cabral i

SOLDA ELEf�ICA E CXIC( 10 

Comlor Ollclal Bittencourt & Alarcão Ltda. Vende e co n a e rta máq,. ;na •  u. <,ov,,,111d , 1•0,tda, Ju a 
rle •• orever, :s c; m ar, ca lcula r frlrfmre, 418 Fl :::· IJ de 

;�
2��=:u.,ssv,E. do lUo 

Roberto Baroni Soore1-Coa•· 
trutor llccnclado no Munlclple 

, de Uuque de Caxias. Residente 
em Nova lguassú á rua Edmu•• 
do Soarei, 304, 

; 
e rt g I • t r., d o r t!J,.

-:_::,::,:.:.:.:.::,::,:.:.:.:.::,::,:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.::,:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.::,:.:.:.:.:.:.:.:::.:,:.:.:.:,:,-;.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.... 
; Rrtlgoa para e,-cr i t  , r il>, e p � p e l a r ía.  l �l A rquivos e ccfre s .  F tJÕe!<  a 1 > leo e q u e ro, 

1 1 �M:r�;,��ifio�;j"�·;_·Í�ô5'. i� ��::;:; 1 
--------------------------

Fernando Nunes Brigagão 
A D V O G A D O S  

G uim arã es 
ESCRITÓRIO : AV.  NILO PEÇANHA, 23 1EDIFICIO NICE), 2•. ANIAlt •• SALA 6 

H O R A R I O (0 i à r I a m e n I e) 
Ou 9 h 10 horas Ou 11 ,, 12 boraa 

•



6 

Dia de Cachoeiro 
Sua comemoração, este ano, pela 10ª. vez 

A cidade de Cachoeiro de Itapemlrim. oo 
Estado do Espírito Santo. orgulha-se. com justiça. 
das festas que faz realizar. todos os anos, a 29 
de juaho. Não sabemos, efetivamente. de come 
moração que se apreseate com as característica& 
do "Dia de Cachoeiro". lf uma cidade que se eo 
feita para receber seus filhos e amigos ausentes. 
nessa data que lhes é dedicada. Um grande e 
belo programa está sendo cuidadosamente elabo 
rado para o "Dia de Cachoeiro'º deste aao. Assiw. 
a par das tradicionais comemorações em louvor 
ao Apostolo São Ped�o. p�droeir? da formosa ci 
dade caµichaba. cer1moo1as c(v1cas. demonstra 
ções artísticas. competições esportivas. exposi 
ções de pecuária e de produtos industriais e 
agrícolas do Mumcipio. bailes populares e leste 
jos tipicos serão levados a efeito com o colorido 
e a vibração que. desde 1939. fizeram com que o 
''Dia de Cachoeiro" merecesse a classificaçao de 
"a resta popular n• 1 do Estado do Espírito Santo 
e uma das mais expressivas de todo o Brasil". 

A Leopoldina Railw!ly concederá abatimento 
de 50% oas passagens e todas as empresaa de 
ônibus ioterurbaoos do Estado e1,tabelecer!lo ho­
rarios especiais de viagem para Cachoeiro de 
Itapemirlm. 

··············�··········�

VALVULAS
PRE�E) OE LISTA 

Para quantidade, descontos especiais 

5% - 10% - 20% e até 30% 

CASA LAURA 
RADIOS IIIIÓVCIS 

Rua Getúlio Vargas, 2 
TELEFONE 264 - NOVA IGUASSU' 

·····················��
• 

Comece agora ... 

CORREIO DA LAVOUR.A 

Dr. i9uiz Guimard�S Dr. M- e. Flor�nc� 
ClÍ'iCA MtDICA - CRI/\NÇAS Doettça, dos 1•nhora1 - Pre•natol - ,.._ 

Cbo!Suhriril): Ed. n:11 ko. Roi1 18 de maio. 23, 16•. andar, 111.. 
H.>-31ia4. 2 .. , 41i• o 6", das 9 is 11 hous - RIO Residencla I Av. Santos Oamoai. 110 

Te J e f o o e ,  8 Residencia, Rua B•rnordlao Melo, 2085 - Telef .... 1t 
CONSULTORIO: 

R u 1 

Das 9 ás 11 hora, 
5 d e J u Ih o, , t - Te 1. a OI 

HORA RIO: 
(Dl>r• amente) 

Cia. RAMALHEDA Fogos e Explosivos 
fábrica de Fogos 1{1\t'\1\&HED 1\

Vendas 

• Barraca 

Fábrica = 

por a.ta.cm.do e a. varejo 

Rua Bernardino Melo (em frente á Ponte) 
Rua Adolfo Albuquerque s{n. • MES�UIT A 

COIISUL TC WI NOSSOS PRCÇOS. -Voriflquem no•••• qualid•d•• 

Telefone 7S Nova lgua.ssú 

BANCO DO BRASIL S. A. 
O 1111/flOR CSTABCLCCIIIIICIITO DC CRÉDITO DO PAÍS 

Filial de Nova lguast:ú- Estado do Rfo: Prata 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) 9 25 (Garância)·End. Tel.: ''Saté)ite"-Caixa do Correio. 3 
Condições °'ara, as conta.a de depósitos 

Depósitos sem limite . 2 % a. a. 
Depósito inicial mínimo, Cr$ 1 Jf.J,( ' lletlraã:1s livres. Não rendem Juros 01 
saldos ioferiores áquela qur.ot!J. neN ns contas liquidadas antes de deoorrldoa 
60 dias a contar da data _,, abel'tura. 

Depósitos Vopulores - Limite de Cr$ 10/)0U,0O lJ 1/2 % a, a. 
Depósitos mioimos, Cr$ 50,00. Retiradas "J:i:.imas. Cr$ 2o.c,c,, Nilo rendem Juros 01 
saldos: a) inferiores a CrS 50,00; b) exceC:.,otes no limite; cl das contas eocer· 
radas antes de decorridos 60 dias da d'!ta da abertur::. 

Oepõsitos limitados - ·. imite do Cr$ 50.000,00 . ZI ¼ a. a. 
- ,,imite ue Cr$ 100.000,00 • 3 ¼ a. a. 

Depósitos minl�os. Cr$ 100.00. Retlrad�s miol�as. Cr$ 50,00. Nilo rendem Ju_ro1 
08 saldos inferiores a CrS 100,00. Demais condições idenl!cas ás de Depós1to1 
Populares. 1 

i 

Depósito!; a Vrezo Fixo 1 

Por 6 meses 4 '% 1. a. 
Por 12 meses . • 5 % a. a. 
Com retirada meo1::1l da renda. 

- " por meio de cheques: 1 Por 6 meses 3 1/2 % 8. 8. 

Oep6!iltos de Rvlso Privlo a 

Para rotlradas m,·dlaote prévio aviso: 
De 30 dias S 1/2 ¼ a. a.. 
De 60 dias 4 ¼ a. 1. _ 
De !10 dias , 1/2 ¼ a. •· 

� 
� 
rim 
�1 

Por 12 meses . . 4 1/2 % a. e. 
Depósito mioiwo- ,r. 1.000.00. Depósito loi.Jlal miolmo - 1.000.00. 

Letras O premio I Srlo proporclooal. Cond:ções ideatic , As de Depósito a Prazo Fixo 

Faz, ,�as melhores condições, tôdas as o.i:;<.lroções bancária• 

COBRANÇAS - TRANSFERENCl \S llª FUNDOS. 
DESC"ONT05 d lct·a , •aques "' ·.:;J•s eõbre es!!l <LI qualsc_uer oura, pr11ças. 
EMPRES�IMOS m contas e• rrentes com cauçl!o de duplicatas. 
CRE0ITO AGRJCOLA n l ,ngo • r:,zn, sob a garantia exc'·,slva do\ lrJta 

• CREDITO PECl...l.RIO .i. , • .1go prazo .ara cistelo de cri · o, aqu J11�0 do i,:aJo p�,a eogorde.. recrlaçllo, etc. 
CREDITO IN0u,·, A' 'ara a .ompra de matérias primas ; re!orm� 'ap r êlç,iumcmv e aqul•lçl!o de maqulaArlo. 

�
1 São atendi , cvm a n:11or o,resteza, todos o, pedlJoa úe a.nto�II'..lçõ � e osc,a rclmentos •ó�re qealiqu� � 1 rações da e.arteira de Crédllo A&rl�ola e lndu.trltil, que sr ncha em pleno runc!onament• . 

.J 
A .1ua geladeira com s anos de garantia · Il Agências em tOdas 86 capitais e priori1 is ciJadca do Breeil 

L . 
J) Co•r..)spondentes nas demais e em tod1;5 <)$ países do mundo 

01 L e 
l(ua Marechal r. J 

!) as a a V a ,.. Velx e, to n °. 2 3\3 q 1)��1@],'@'@;���Ll:Jê°T'�']].�_P.lil,glJ@1li®J@lf@!.Í@]j@j@J��.J@.� 
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no111lnl!", ll0-VI-1948 

Prefeitura Municipal 
de Nova Iguassn 

B, O S  O l U Ç ã, O •  D .  1'7
Autoriia o Chefe do Executivo Muniçipal a du­
opropriar uma áreo de terro em Austin. 

A Ctunara Mnoicipal de Nova Igu�ssú, por seus repr<'Sl'ntllo 
1�,ai�. decreta e eu promulgo e sanciono a seguinte resoluçã.o : 

ttl Arl Jo - Fica ? Prefeito Municiptl autorizado a dr�apro 
·,r por otilidad� put,li_c�, uma ârea de . terra até 2 (ri.ois) heet&rc:-s1 

r.: A:astio, n<'ste l1uo1c1p10, para a criação do cem1terio púbJif'u 
4.,.. localidade. 

Art. 2° - Esta lei entrará em vigor na data da sua pubh 
caç&o, revogadas as d�s�osições r m cootrãrio. 

prefeitura Mon1<1pal de Nova IguasS\l ,  5 do jnnbo do 1948 

B, e s o l u ç ã. o n. 18 
Avtorixo o Chefe do Executivo Municipal a d•sopro 
priar uma area de terra, situado em Mesquita. 

A Camara lluoicipal de �ova Iguassú, por seus reprc,cntat1 
111 legais, decreta e eu promulgo o sanciono a st'guinto resolução : 

An. 1º - Fi.ca o Prefeito Municipal autorizado a d�c-lanu 
., utilid•d• publica, para efoito de dcs.propriação pola Monicipali-
4ade, ama area de_ � �dois) hectares de terra, sita em Mesquitai 1º 

ii,tnl<> deste Mon1c1p10 
Art 20 - A area acima 1eferida se destina á construção do 

eeailirio publico de Mesquita 
Art. 3° - Oportansmente seri aberto c> oecessario credito 

pua o pagamento da desapropriação a que se refere o artigo 1 • 
'8111 lti 

Art 4• - Este decreto entrará em vigor na data da sua pu· 
lli<açiO, revogadas as disposições em contrario. 

Prtfeitora .Municipal de Nova Iguassú, 5 de juuho de 1948 

SEBASTUO DE ARRUDA NEGREIROS - Prefeito 

IB-Vl-1948 o,creto nº. 5, de 

O Pi• frit<J �uoidpal dC\ )l'o�a lgaassú, tendo em vista o qu
8 

.,,..itoa o .. rt 7° do decreto ki n. 6,.'!7, de 1 de fevereiro de 1 9431 ,,,. 
e a1ic, atccdeodo ao disposto na R"solução n 5, de 21 de fovert.."110 
.. 1948. 

D E C R E T A : 
Art. 1°- .Fica aprov.1da a t11.belà de pessoal extrttnuw.eráriu 

•••Jist.a r,rgclnizada. pelo Serviço de Pessoal, nos termos do a1 t .  
,- 4o d.cm-0 executivo n. i ,  d e  6 d e  fevereiro d e  1948, publicada 
• Díirio Oftcial do Estado em 1 ° do corrente. 

AR. 20 - As despesas com a execução dêste Decreto correrão 
,- eoata das dotaçõts orçamentárias próprids 

Art. 3° - U presente dHreto produzirá efeitos a partir de· 
a- .. jntiro d• 1948. revogad•• as disposições em contrario. 

Prd•aora Muniripal de :-ova Igoassú, 18 de junho de 1948 

St!IASTIÃO DE ARRUDA NEGREIROS - Prefeito 

OE Fl\ ZENDR 

E D I T A L 
��rbtrto Fioa.more :Muquc·s, Cbd� d.li Divü,ão d,· F3zend:l 

• P1tft1tl.!r11. lloniripal de -�(l"(',i Igua..,sú, E:;tado d•J Rio de Jan1 i­
' por ordem du Excdeotissim,, Senbvr Pr,...fc.1t•J, 

F A Z  S .� B E R  
�s c,s qae_ o prt:sentc edital ,irtm ou dele conbf'cimf'nto tiv�­

':WIII 
, .. •• di. 23 do corrent< , às 14 hons, uo Depós,to Públicn 

1,111,11/
'rtfeitara, strã. vendido em basta pública, <'Om a presença do 
Eacuregado do Serviço Externo d• Iospetoria do Rendas, uo 

ptqaeu�, de �õ.r castaoba, apr !endido oa \"Ía pública, conforme· 
h guia n° 188, de 20 de m•io pró1imo passado, a qa, ru 
�ee ofeu:cer. E, p ra que todos os interessad('ls tiVES5.tm 

amuto, maudc,u lavrar o 1·re�ente edit&l, que se-ré. vnblic:Jdo 
0 em logar de co:-.tume. Dado e passado nesta cidade J, 

lguas�u1 aos d1:zesseis di»s d'.I mês de Junho do ano de �nü 
. �t<ts � quareDta e cito. Eu, Maura C.i.olino Andrad�, üfic11l 

tnt1vc. .. K'', o datilograf,·i. E co, �orberto Fina1norc �a.r-
1 Cbtfe d� fJiviiã'J do f ttzenda, o subscr, vo e a�-. n-:i. 

CORREIO DA tAV0 1 J ltA  

0//!e /1/0,rJO.� 

tamtilllão 
se 

eon!lece 

'ARA VENDAS E SERVIÇO PROCUH OS 
'.:OMCESSIONÃR10$ AUTORIZADOS DA 

�,:,, ,,: {·· 
< 

1,. , .. 

'• 

CIS O MELHOR campo de pr,:.,vos 1 No estrada om c•minhle 
demonstro quanto pode, em pujo,ç .. , em pon1ualidade, 
em economia. Nos estradas, bo':'s ou mâs, om tem1t• 
c!lUvoso ou sêco, os Caminhôes Chcvrolet correipondam 
...; confiança neles depositado, rorque rendem mais, 
q�ilômetro por quilômetro, do que qualquer outro c:ami­
:ihão de sua .:lasse. Procure conhecer os importantes 
c:araeteristic:as inédito'i a:,resentac!cs agora pelos c.­
m:nhões Chevrolet. E lrlmbre�se :  Chcvrolet e o com1nhâo 
quo mais se vende - no Brasil e em todo o mundo t 

PRODU10 DA GEN,RAL M010RS 
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G E N E R A L  M O T O R S  0 0  B R AS I L  S .  A .  

Concessionário em Nova 1 gu•ss ú :

J O Ã O  R .  C A R D O Z O 
Ruo 1 3  de Março, 48 

Primavera F. C. Cine Vercte 
Di•i>lo de  Fazenda, 1 6  de  Juoho de l 'J48. 

Re1umo dos oto1 do Presidente 1 HOJE - Jornais Nac ,a I e 
da Pox: um deserihc; o :dmt" . 
1 '0 p1rata d o s  e e mar�s", 
cnm Paul Ht>nrtld � :·,,,.a��e-.·1 
O'Hara e Wal�o..:r cqeiak; e à 
rontlnu.,çãú do lllm� em s,,le : 
' 'ÜJ tamb1lrcS de: f,j M"'.llhÚ ' 

P refeitu ra M u n i­

ci pa l de N i lópolis RTO F!XUIORE MARQUES - Chefe da D. de Fazenda 

ica Contahil 
IID-'ltAMENTO ESPECIALIZADO OE CONTABILIDADE 
8erviços de De1-pacbe. nt.., · \h o islério do Tr!l· 
�ho, institutos d e  Prt:vi11êoci:l , Co[Jt•al<'", 

tratos, Averba çõe,, Plaot11, , Uefo�as Fi�­
eals, L�guliz�çr1 , d e  Firmas, etc. 

IBNé Sl\LU e l õ  P I T 1\ N G 1\  G R 1l N  • o õ 
lJE>P\CHA:S rc · O FICIAL 

ll l\ N f> E I .  J (:) l\ QU I M  H I S l� l li õ  F I L H O 
1·1.1n ro � o  T \l••J'.. 

;\ L \\ E I O l\  e o LJ T O  
cu:-TADOR 

. ondor-Tel . 436

l\ S S O - E .  do R i o  

a )  - Responder ao oi. $ln do 
Guarany !'. C .  e ao do lplra•1· 
ga F. C ,  bJ - lomar conhecl· 
nenlo e arqul\"ar o of .  do Pl· 

dall(O F. e. e do Nt•VO Orlenl' 
F. C.; e) - aceitar como socius 
contrlbuinh�s os srs. CLno So­
Jré de Araui >, j,,sé Ventura da 
�ruz. íl!!n,,to Sarro,. Ol iv 111 
Pontes Furr!lra, José Ponks 
\1orc:lr3, Maurido jmé da Sil­
va, J, sé de Paula kr,ga. Jorg, 
Alves d J  Amor Ol\·1nr"l 1 

01�ut l , •  
,1es Bt!"rnardo da $ · \ v;i ,  1.:néas 
Pereira Belém, Auro Hug > Car­
rloso. Hodolf<, Barbosa Alonso, 
\dauto Gama de Oltvctra,  j,"lsé 
O,car Pto Sousa C•mpo� " He­
ber dos San!os. 

Nova lguassú, 12 6 9�8 

VCJjar .. -tives li u b ;S·J - 1 ° se-cr 

!�1�?€os
TOMEM 

Oin,o cr�@�;lu1o 
''SIT,\'1.1 llA" 

Grl'Jôdt Tc"ic? 

A M A N HÃ E fERÇA-FE..!RA ­
Jorna1s N.tcior:al e ParJrno:.int ,  
a con11nuaçà() do  t l lme rrn sê 
rk : · ·A  ca;,;c:lrd", JurJy Canuv,1 
Fo 1 t 11n lo Bona nova, f{oss llunh r 
t: Glorta Hvlden, no f 1 1 ir e : 
• ·u,u d•a na opera'', e Susan 
l-litywtrc1. Lc:e lit w.nan e MM 
sha Hunt, n? drama : "0.:sts 
pero". 

QU II HA E QUIN J',\.fEll!A 
- j ,"lr ;nl �acional; ífotl 1111 1  
v,, lc:nl lni · ,  no f lm� : "0 ágalo"; 
e llonald C0lman, P<gfy Cum 
mln-r, Ch3rles Russell .- H·, harJ 
N,y. n o  drama : "Tenho di· 
rc:110 ao amor". 

SEXTA ,  SABAOO E 00.'\IIN· 
00 - Jornais Nacional e da 
Fox; um desenho; l lnal  do I l i  
me ern sérle : "Os tambores 
<k Fú \o\an<:h�"; e Bob Hope, 

E D I T A L  OE e e N V EH� !l � ii e,  

Pelo prcseoteo, t: o�aodo ,los pod&res qae m 0  são conftrlJ01 
pc.ilo ioc1s.., II. d,, arti�•l H9 d.i MDitituiçih Eitadu11., 

Convoc,1, ,. xrra,lrt.l1n.1riawt11 tr, a Ct1m1r11 )luolcip11l de Nilopolil, 
;,au ó.� 19 1 /2 (drz,novl) t! m i1\) hora, do difl Z l  Jo correott, so· 
gootla f •ir,1

1 a fun d•, rratJ.r ,1 ) prvjeto de R�,úlução. que ab�e G 
1•réJito e (h·,·i it.l dl) CrS 70 21;, 00 plT1.1, pa.�ameoto ó, ftrro.• c,1:11t 
!{pg st rador11� Nati,h1al -�- A ,  1.1,, :m% do Yalor d,• aquisiçll•> daa·111• 
,punas ,t • c,rnt>b'!i,h,ls modelo, A $car 2299 (�4) 141 2'f o 80619 
\ 1 20/ 1� �IK < ,; 4-l!T 

l'rt l.itur.. lluoicipal do :'iilopoli•, ld de junho do 19,s. 

JOÃO !lF. MORAIS CAI\DOSO JU1-IOK, Prefeito 

Vende-se ff�;.��·;�7!.n�� Dr. (arvamo �e Reze1�1 
10 x ./0 l'oda plantada 6 a 5 ,. ULISTA ,,,;nulos da ,slaçtJo. lnfurm"- MnDICO OC 
çdes d rua Bernardinn Melo, 
2075, co,n o sr Rui BJrbusa C o n I u 1 1 o r 1 • : 

"""'-W. .. V.I'•····''"'._ • ..,.. • ._ •• ..,. Rua B.u110• Àir,J, Jl:S-,. 1111& 
Joan Caulf•eld, Patrlc Knc,wles, _ Rio de Janeiro -
M•rjorle Reynolds e Ceei! Kel-

�;�icalr:?, 
drama : ".\\oosleur HORARIO : _.,. • ll ,3' 1 14,lt ill  lf .. 



Campanha da yaci nação contra a febre aftos 
A Secret>ri1 de Agricul­

tur1, de •cordo com o pro· 
1rama e,ubclecido no ,eo­
rido de realizar e6ciente 
dcfe,a do rebanho bovino 
flumioeose, está desenvol­
' eodo em todo o Esudo • 
campanha da v,cinação con­
tra • fcbte ,ftosa. 

Os efeitos dessa aplic•çio 
são os mais promissores, e 
a Secreuri• de Agricultuu 
v,i dcscovolvcr um gr1nde 
plano de prevenção, a 6m 
de proteg<r os onimais jo­
vens dos rebanho, flumi-

Transito livre ·CORREIO DA LAVOURA
O nariz filtra, umed,ce e 

2quccc o ar que entra no� 
pulmões. A b, ca, porém, 
não t<m ê»e pap<I. Tudo n 
que impedir a livre passagem A 
do ar prl<> nariz comtitu< 
ameaça á saúJe porque ol:Jn­

FUNDADO EM 22 OE MARÇO OE 1917 
Red. e Oficinas : Rua Bernardino Melo, 2075 

ANO XXXII NOVA IOUASSÚ (Estado do Rio), 20 DE JUNHO DE 1948 

No, ultimos doi• mcsrs, 
no munidpio de Cord<iro, 
f ,i efetuada, ;ob rigoroso 
contt61o ticnico, • aplic•· 
çio de»a vacina cm 8.000 
animai,. 

01 resultados obtido, fo. 
ram 01 m,is decisivos. 

Com o mesmo proposito 
estio 1enJo 1plicodas v,ci-
811 contra a pasteurolose, 
eozooti• que ataca os b, 
serro• e que se confunde 
sobremodo com a pocumo­
eaterite, e que vinha desi­
mando, há mais de 17 anos, 
01 bezerros da região. 

nc nsc:s. 
A v1cina contra a febre 

aftou <>ti scndo •plicada 
ptlo custo de Cr$ 1,00 por 
animal. 

A Secretaria atenderá com 
o maior interesse as solid­
uçõcs que lhes forem feitas 
nesse sentido. 

Nel•on Trigueiro 
Despachante JlnnicipaJ 

A,. NIio Pe�anha, !3 (EdlBclo 
Nice)-4° andor, sala 7-Tel. !77 

Nova l11ua11D - E. do Rio 

Agencta Chevrolet lguassú 
Peças e Accssorios cm Geral 

(eaee11lonirla ••• "'""'º'

•• GeHral Motors do Brasil 
1 dlstrlbeldoro das Gelod1iro1 Frigidaire 

,._ ,caaaras de todas as marcu. - Oficina mecaaica 
1 carro de ticcicos competecte,. 

NOOUTOS MOIILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

Joã,o B. Ca.rdozo 
ltepreseataalea da Shell Mex Braiil Lte. 

ga o individuo a respirar 
pel• boc•. Os mais frequeo · 
tes ob,dculos a que se res 
pire pelo n•riz •ão: congcs 
tóes da mucosa nasal, turno 
re,, desvio de septo nasal, 
aumento de volum: das amí 
dala,, c,roc< crescidas na gar 
ganca, polipo< e corpos es­
rranhcs. 

V crifiquc ,e é perfeita su, 
re<piração nasal e, caso coo 
tdric. m.:ndc eximin>r nariz 
e g�rgaota. 

SNES. 

LARANJA 

A laranja como alimento 
de alta qualidade pelas viu 
minas que cont�m nãn deve 
>er considerada como gulosei­
ma propria das familias prc 
vilegiadas, como ocorre fora 
das zonas de produção, mas 
como um fruto que para a 
vid• do homem é tão impor 
unte como o proprio pão. 

A SEMENTE em grão de tri-
go compõe-se de uma pelr. 

cuia, da plantlcula ou embrião 
e cotlledone, verdadeiro arma4 

zem das sub!lanclas nutritivas 
acumuladas que são mais ou 
menos 56 - 65% de amido, 10 
- 16% de glutem • pequenas 
quantidades de substancias go­
mosas, albuminoldes e sais. 

DE 

Raa 13 de Março, .!18 - Tel, 2':'2 
11evR 16UASS0 E. o� Rlt> 

COELHO BARBOSA. d ()l.A 

FARMACIA ·llua ela Cori9co,3Z-Rio 

J. VIEIRA & Cia.

Aparelhos aanitarios Azulejos - Mosaicos - Ladri• 

lhos hidraulicos B R C. 

eerâmlcas 1 "Sio eaetaoo" e 0e e B" - Filtros - Metais -
Pog.lJes e fogareiros elétricos "Rei" - Fogões - (!hav •lros. 

Veutllsdorea - Lampadas - Materiais para iostala\Õ s 

e\etricas e hldrau\icas. 

LOJA E ESCRITORIO: 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2191 ,, Tal. 263 
:er ova. lgua.asú E. do Rio 

Alimentação 
dos marrecos 

Os marrecos alimentam-se 
multo, pelo que se deve contro­
lar. Dar pouco e continuada­
mente. Aos dois dias já rece­
bem verdura picada, qualquer 
que ela seja C"stumamos. pela 
lacllldade que temos, dar-lhes 
capim e couve. Comem com 
voracidade. 

Sem complexidade a alimen­
tação dos marrecos torna a cria­
ção econômica. 

Com bastante capim a criação 
será laclllma, bastando ajuntar• 
se a e,ta ração um pouc" de 
fubá umedecido. 

Não nos esqueçamos de que 
aos reprodutort!s, devemos dar 
uma allmenlação que os ajude 
a produzir. Usamos a seguinte 
ração: 

Partes Iguais: farelo grosso 
(de trigo); qulrera de milho; 
fubá; farinha de carne ou carne 
picada, 6% do lotal; e farinha 
de Obtras ou de ouo, 3°10 do 
tota,. 

Esta alimentação é dada aos 
reprodutores. Para os marre­
qu1nhos até 3 meses de Idade, 
costumamos usar a seguinte for .. 
mula: 

Partes Iguais: farelo gro·so; 
fubá; farlnhd de carne, Jc,10 do 
total; larlnha de ostra, 2°10 do 
toUI. 

Qu�ndo estl verem com 30 
dias, Inicia-•• a administração 
da qulrera de milho. 

Em lugares onde há falia de 
tarlnha de carne, podt:r-Bt!·.á 
lhes dar carne picada uma vez 
�o dia, cinco a dez gramas por 
cabeça. 

A allmentaçio exposta deve­
rá ser dada desde o primeiro 
dia de vida alé quando lnre.n 
adultoe, variando unlC'amenl · 
quanto • administração de la 
rlnha, de carne. Esta, n? D<�ul. 
lo. Clevcrá str em maior qu .. 11. 
tidade, a fim de forçar a p,s, 
tura dae ,redutoras t lornJ.-las 
mais fortes. 

Para tornar úml:Ja a allmen• 
lação empregamos: a) Agua. ----=======================---------,,=� b) agua e leite rr prtes Iguais 

-·-·-·.-.. ·-·--, .. 9"'. 

NÃO SINTA F�IOL. 
A 

Alfaiataria Santos 
Participa. a.os seus clia­
tintos clientes que rece­
beu um ma.g-ní:8.co sorti­
mento de agasalhos pa.ra 
HOMENS, SENHORAS 

e CBIANÇAS 

Venda• com pequeno• luor•• 

ALFAIATARIA SANTOS 
Rua Marechal Floriano, 1968-Tel. 280 

Nt"Vl\ IGUASSÚ - E. O� RIO 

···························�

A Varanda de Nova Iguassú 
de Manoel Pereira Bernar�es Jr. 

Moveis de vime em g::ral, vassouras, espanadores, etc. 

Rua Marech�I Floriano, 2351,Tel. 67.Novn lguassú·E. do Ri• 

Ginásio Municipdl 

Nova Iguaçu 

Matriculas abertas para o 

CURSO DE ADMISSÃO 
#O 

Externato Flumineqse 
SITO Â 

R. Bernardino Melo, 1225=Nova lgna�n
HORÁRIO: 

8 ás li e l•l á!I 21 horas 
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